POÇOS DE CALDAS 16 DE MARÇO DE 2006

DEMONSTRAÇÃO ELEMENTAR DO ÚLTIMO TEOREMA DE FERMAT E DETERMINAÇÃO DA LEI DE FORMAÇÃO DOS NÚMEROS PITAGÓRICOS PARA ANÁLISE E CRÍTICA DOS MATEMÁTICOS. 
SEGUE ABAIXO UMA DETERMINAÇÃO DA LEI DE FORMAÇÃO DOS NÚMEROS PITAGÓRICOS E UMA APLICAÇÃO DESTA LEI NA DEMONSTRAÇÃO DO FAMOSO ÚLTIMO TEOREMA DE FERMAT DE UMA FORMA ALGÉBRICA GEOMÉTRICA  ELEMENTAR.

OBS. AGRADEÇO O ENVIO DE OPINIÕES E CRÍTICAS PARA  gonzagalaier@yahoo.com.br OU  (35) 3722 1762 - POÇOS DE CALDAS - M.G.

 PRELIMINARES
SE TIVERMOS DOIS NÚMEROS ELEVADOS AO QUADRADO (PODENDO SEREM DOIS NÚMEROS IGUAIS, PODENDO TAMBÉM SEREM INTEIROS, FRACIONÁRIOS OU IRRACIONAIS) TEMOS QUE A SOMA DESTES DOIS QUADRADO SERÁ UM TERCEIRO NÚMERO, PODENDO SER INTEIRO, FRACIONÁRIO OU IRRACIONAL.

ENTÃO   
ESTUDANDO AS RELAÇÕES DOS TRIÂNGULOS RETÂNGULOS, PITÁGORAS OBSERVOU QUE NA EXPRESSÃO ACIMA SENDO a, A MEDIDA DE UM CATETO E b, A MEDIDA DO OUTRO CATETO DO TRIÂNGULO RETÂNGULO, A MEDIDA DA HIPOTENUSA DESTE TRIÂNGULO RETÂNGULO SERÁ [image: image1.png]



[image: image2.jpg]a 'k

®




A DEMONSTRAÇÃO DE PITÁGORAS  BASEU-SE NA FIGURA ABAIXO

                                               [image: image3.jpg]



 

A ÁREA DO QUADRADO EXTERNO PODE SER OBTIDA DE DOIS MODOS SENDO:

          [image: image4.png]


                   OU            [image: image5.png]S =(VE)*+4(a.b/2)




ENTÃO TEMOS QUE:

       [image: image6.png]S =0a242.a.b+b%



        OU            [image: image7.png]=(VE)4+2.a.b





IGUALANDO ESTAS DUAS EXPRESSÕES TEMOS 

   [image: image8.png]a242.a.b+b2 =(VE)4+2.a.b



 APÓS A SIMPLIFICAÇÃO TEMOS

  [image: image9.png]al4b2=(VE)*



   QUE REPRESENTAMOS   [image: image10.png]Va2+42 = (VE)




COM ISTO PITÁGORAS DEMONSTROU QUE A HIPOTENUSA DE UM TRIÂNGULO RETÂNGULO DE CATETOS  a E b TERÁ SUA MEDIDA EXPRESSA PELA RAIZ QUADRADA DA SOMA DAS MEDIDAS DOS CATETOS AO QUADRADO, QUALQUER QUE SEJA AS MEDIDAS DESTES CATETOS.

SENDO a E b NÚMEROS INTEIROS PODE OCORRES QUE [image: image11.png]


, ONDE c É UM NÚMERO INTEIRO, E NESTE CASO A SOMA DOS QUADRADOS DOS CATETOS SERÁ UM QUADRADO PERFEITO E TEREMOS:

[image: image12.png]


, ONDE a, b, c SÃO NÚMEROS INTEIROS, E COSTUMAMOS CHAMAR DE NÚMEROS PITAGÓRICOS ESTES NÚMEROS INTEIROS, MAS NA REALIDADE NÃO HÁ NECESSIDADE DE SEREM INTEIROS PARA SEREM CATETOS OU HIPOTENUSA DE TRIÂNGULOS RETÂNGULOS.

OBSERVAMOS E NÃO HÁ NECESSIDADE DE PROVAR QUE [image: image13.png]


 E CONSEQUENTEMENTE [image: image14.png]


 E  [image: image15.png]



ANALISANDO O CASO DE NÚMEROS INTEIROS a, b, c PITAGÓRICOS, VEMOS QUE NÃO OCORRE O CASO PARTICULAR DE a = b PORQUE NESTAS CONDIÇÕES TEREMOS [image: image16.png]cd

ad4agd



 ENTÃO [image: image17.png]


 

LOGO [image: image18.png]


 E NESTE CASO c NÃO SERÁ UM NÚMERO INTEIRO, CONSEQUENTEMENTE PARA QUE c SEJA UM NÚMERO INTEIRO DEVEMOS TER  [image: image19.png]b+a




ESTUDO DO TEOREMA DE PITÁGORAS PELA ALGEBRA GEOMÉTRICA
COMO [image: image20.png]


 PODEMOS ESCREVER QUE [image: image21.png]c2_g2




VEMOS QUE ESTA EXPRESSÃO MOSTRA SER O NÚMERO [image: image22.png]b



 OBTIDO PELA DIFERENÇA ENTRE OS QUADRADOS DOS NÚMEROS c  E a.

SABEMOS QUE QUALQUER NÚMERO ELEVADO AO QUADRADO PODE SER REPRESENTADO GEOMÉTRICAMENTE POR UM QUADRADO TENDO ESTE NÚMERO COMO MEDIDA DO LADO DO QUADRADO.

 
 SEJA O QUADRADO DE LADO  [image: image23.png]


 

                          c 

           c                                     A ÁREA DESTE QUADRADO VALE [image: image24.png]



 

                                                   
                               


             SEJA O QUADRADO DE LADO [image: image25.png]



 

                           b                                        A  ÁREA DESTE QUADRADO VALE [image: image26.png]



                                  b 
             SEJA O QUADRADO DE LADO [image: image27.png]



                                                       A ÁREA DESTE QUADRADO VALE [image: image28.png]



             a
                        a
ENTÃO [image: image29.png]c2_g2



 CORRESPONDE GEOMÉTRICAMENTE A DIFERENÇA ENTRE AS DUAS ÁREAS REPRESENTADAS POR [image: image30.png]


 E POR [image: image31.png]


 E PODEMOS REPRESENTAR PELA FIGURA ABAIXO

            DA FIGURA ABIXO VEMOS QUE [image: image32.png]



                        [image: image33.jpg]


 

 
                                            [image: image34.png]c2_g2




             VEMOS TAMBÉM QUE [image: image35.png]


 QUE PODEMOS ESCREVER NA SEGUINTE 
FORMA [image: image36.png]


   

PARA QUE A EXPRESSÃO ACIMA TENHA UMA RAIZ, QUALQUER QUE SEJA O VALOR DE a E PARA QUE A EXPRESSÃO REALMENTE REPRESENTE UM QUADRADO, COMO RESULTADO DA SUBTRAÇÃO DE DOIS QUADRADOS INTRODUZIMOS O NÚMERO m QUE É UM NÚMERO REAL QUALQUER, TAL QUE A EXPRESSÃO TENHA RAIZ PARA QUALQUER VALOR DE m E ESTA RAIZ REPRESENTE O LADO b DE UM QUADRADO E ESTES PARÂMETROS DEFINAM TAMBÉM OS LADOS a E c DOS QUADRADOS QUE SATISFAZEM PITÁGORAS.

OBS. DEMONSTRAREMOS ADIANTE QUE 

 [image: image37.png]m=(a+b—c)/2(c—a)




 [image: image38.png]m = (a+Vc2—a2—c)/2(c—a)



   

  FAÇAMOS ENTÃO 
     [image: image39.png]


       OU       [image: image40.png]t2.m242.m)




   

SUBSTITUINDO O VALOR DE a NA EQUAÇÃO ACIMA TEREMOS

         [image: image41.png]=\/2(2.m2.t+4+2.m.t)t+12



   LOGO  PODEMOS ESCREVER

        [image: image42.png]=/22m2 42492 m $24 42




   FATORANDO ESTA EXPRESSÃO TEMOS

         [image: image43.png]b=\/(2.m.t+1)?



   EXTRAINDO A RAIZ TEREMOS [image: image44.png]



FINALMENTE FATORANDO TEMOS  [image: image45.png]


   

COMO ADOTAMOS [image: image46.png]


 TEMOS QUE  [image: image47.png]


  

SUBSTIUTINDO O VALOR DE a TEMOS QUE: [image: image48.png]


 

OU SEJA    [image: image49.png]


  

ENTÃO CHEGAMOS A UMA  LEI DE FORMAÇÃO DAS SÉRIES DE NÚMEROS PITAGÓRICOS
 

ONDE  [image: image50.png]


: [image: image51.png]


: [image: image52.png]



E COMO PARA CADA VALOR DE t TEMOS UMA INFINIDADE DE VALORES DE a, b, c QUE SATISFAZEM AS CONDIÇÕES PITAGÓRICAS, MAIS UMA VEZ VEMOS A RAZÃO DE INTRODUZIRMOS O VALOR m QUE É UM NÚMERO REAL POSITIVO QUE NOS PERMITE, PARA  UM DADO VALOR DE t, ENCONTRAR QUAISQUER VALORES DE a, b, c QUE SEJAM PITAGÓRICOS.

OBSERVAÇÕES - VEMOS QUE PARA a, b, c INTEIROS, QUANDO t É IGUAL A UM NÚMERO INTEIRO IMPAR TEMOS 

b = IMPAR, c = IMPAR, a = PAR           VEMOS TAMBÉM QUE PARA t IGUAL A UM NÚMERO PAR TEMOS 

b = PAR,   a =  PAR,   c = PAR   
 

ÁNALISE DO CASO PARTICULAR ONDE a  E b  TEM VALORES IGUAIS 
 

NESTE CASO  TEMOS  a = b  OU SEJA  [image: image53.png]


  

FICANDO  [image: image54.png]


   LOGO  [image: image55.png]


  QUE  PODEMOS 

ESCREVER DA SEGUINTE FORMA  [image: image56.png]


  OU SEJA    

                                    [image: image57.png]m =v2/2



  

ANALISANDO ESTA  EXPRESSÃO  CONCLUIMOS

       PARA              [image: image58.png]m=2>>V2/2



         TEMOS     [image: image59.png]



       PARA             [image: image60.png]m =v2/2



              TEMOS     [image: image61.png]



       PARA            [image: image62.png]V2/2>m



               TEMOS      [image: image63.png]%




       PARA           [image: image64.png]


                        TEMOS QUE [image: image65.png]



 

ÁNALISE DOS CASOS PARTICULARES ONDE  a, b, c,  SÃO NÚMEROS INTEIROS
 

AO IMPORMOS A CONDIÇÃO DE  a, b, c, INTEIROS, AS SOLUÇÕES PARA AS EQUAÇÕES ACIMA SÓ OCORREM QUANDO:

 [image: image66.png]


, PORQUE [image: image67.png]


, COMO  [image: image68.png]


 E [image: image69.png]


 

TEMOS TAMBÉM QUE [image: image70.png]


, PORQUE PARA [image: image71.png]


 QUE É O MENOR VALOR DE  [image: image72.png]


  ONDE OCORRE a E c INTEIROS, TEMOS

 [image: image73.png]


  LOGO COMO  [image: image74.png]


  CHEGAMOS QUE  [image: image75.png]


  

ENTÃO TEMOS QUE [image: image76.png]


 

COMO A OCORRÊNCIA DE NÚMEROS INTEIROS PARA a, b, c IMPLICA EM [image: image77.png]


 E [image: image78.png]


 VEMOS QUE SENDO [image: image79.png]1>2v2/2



 TEREMOS EM TODOS OS CASOS ONDE PROCURAMOS NÚMEROS INTEIROS PARA a, b, c O VALOR DE [image: image80.png]


, COM [image: image81.png]


  E  [image: image82.png]



 

OBSERVAÇÕES SOBRE AS EQUAÇÕES ACIMA
 

VEMOS QUE:   [image: image83.png]b2 =12(2.m+1)¢



  OU SEJA   [image: image84.png]b% =12(22m2422m+1)




[image: image85.png]


  OU  SEJA  [image: image86.png]2(24m342°3.m3424m2)




[image: image87.png]2 =12(2.m242.m+1)?



 OU  SEJA 

[image: image88.png]c2 =12(24m2425.m3425.m2424m+1)



     

DAS EQUAÇÕES ACIMA PODEMOS TIRAR AS RELAÇÕES A SEGUIR 

 [image: image89.png]a/b=1t(2.m4+42.m)/t(2.m+1)



  QUE PODEMO ESCREVER

[image: image90.png]a/b=m+(m/(2.m+1))



  ENTÃO [image: image91.png]



  

SE MULTIPLICARMOS  E DIDIRMOS O NUMERADOR E O DENOMINADOR DA SEGUNDA PARCELA  DA DIREITA DA EQUAÇÃO POR [image: image92.png]


  TEREMOS  
[image: image93.png]a=b.m+({bmt/t(2m+1))



  COMO  O VALOR  [image: image94.png]t(2.m+1) =26



  TEREMOS

[image: image95.png]


  

DA RELAÇÃO  [image: image96.png]cla



  TIRAMOS QUE  [image: image97.png]c=al(l+(1/(2.m<42.m))



  

DA RELAÇÃO [image: image98.png]c/b



   TIRAMOS QUE  [image: image99.png]c =b(14+(2.m4 /(2.m+1))



   

 

CONSIDEREMOS AGORA O QUADRADO DE LADO [image: image100.png](a+b)



   DO QUAL QUEREMOS TIRAR O QUADRADO DE LADO  [image: image101.png]


 , SABENDO QUE  [image: image102.png]


 CONFORME

MOSTRADO NA FIGURA ABAIXO.

[image: image103.jpg]



                           r  


NA FIGURA FAÇAMOS [image: image104.png]


 

SABEMOS QUE [image: image105.png]


  DONDE PODEMOS ESCREVER QUE 

[image: image106.png]


  COMO [image: image107.png]


  TAMBÉM PODEMOS ESCREVER

 [image: image108.png]


  OU SEJA   [image: image109.png]m=(a+b—c)/2(c—a)




ESTA EXPRESSÃO MOSTRA NOS QUE [image: image110.png]


 E [image: image111.png]


 SÃO FUNÇÕES DE [image: image112.png]a,b,c



 

 E  QUE [image: image113.png]


,   [image: image114.png]0 =14/(2.t471)



,  [image: image115.png]c=r/(2t+b)




ESTUDO PARA OS VALORES  DE  [image: image116.png]


 E  [image: image117.png]


  PARA ALGUMAS SITUAÇÕES PARTICULARES
a ) CASO PARTICULAR DE   [image: image118.png]a,b,c



 INTEIROS 
NESTE CASO TEMOS POR DEFINIÇÃO [image: image119.png]


 INTEIRO, POIS [image: image120.png]


 

ENTÃO VAMOS ESTUDAR OS VALORES DE [image: image121.png]


 QUE SATISFAZEM [image: image122.png]a,b,c



INTEIROS

a - 1)     [image: image123.png]


  

NESTA CONDIÇÃO  [image: image124.png]


 , [image: image125.png]


  TEREMOS AUTOMATICAMENTE [image: image126.png]ab,cINTEIRQOS



 

a - 2)    [image: image127.png]


  ONDE  [image: image128.png]


, [image: image129.png]


  

NESTE CASO TEMOS  [image: image130.png]h=1(2.z /w+1)



  , QUE RACIONALIZANDO PODEMOS ESCREVER  [image: image131.png]h=t(2.24+w) /w)



  
PARA ESTAS CONDIÇÕES VEMOS QUE [image: image132.png]


 TEM QUE SER SUBMULTIPLO DE [image: image133.png]


 

PARA TERMOS  [image: image134.png]


   

O VALOR DE [image: image135.png]


 SERÁ  [image: image136.png]


 OU [image: image137.png]a=1((2.24/wd)+2.2 /w)



 

QUE RACIONALIZANDO NOS LEVA  A  [image: image138.png]0 = t((2.2442.2.w) [ w?



  

PARA ESTA CONDIÇÃO SÓ TEREMOS [image: image139.png]


 SE [image: image140.png]


  FOR SUBMULTIPLO DE [image: image141.png]


 . 

RESUMINDO TEREMOS  [image: image142.png]ab,cINTEIRQOS



 QUANDO   

 [image: image143.png]


   E   [image: image144.png]


   OU QUANDO

[image: image145.png]


   E   [image: image146.png]


  SENDO   [image: image147.png]


 SUBMULTIPLO DE  [image: image148.png]



 

b ) CASO PARTICULAR DE    [image: image149.png]02 b4c2INTEIROS



 

b - 1)   CONSIDEREMOS    [image: image150.png]


 , SE TOMARMOS TAMBÉM   

            [image: image151.png]


, TEREMOS   [image: image152.png]02 b4c2INTEIROS




b - 2)  CONSIDEREMOS [image: image153.png]


  NA FORMA  [image: image154.png]


  SENDO [image: image155.png]



          E   [image: image156.png]


  

NESTAS CONDIÇÕES SE TOMARMOS  [image: image157.png]


  TEREMOS 

  [image: image158.png]b2 =12(2.m+1)¢



  OU     [image: image159.png]be=(
2/q).
.(2.
. m—+1).
.(p/
7).(2.
.m+1)




VEMOS NESTA EQUAÇÃO  QUE   [image: image160.png]


 IMPLICA EM SER  [image: image161.png]


 UM

SUBMULTIPLO DE   [image: image162.png](2.m+1)



  

SABEMOS TAMBÉM QUE  [image: image163.png]a4=(p/q).2.mi242.m).(p/q).(2.m<24+2.m)




OU SEJA   [image: image164.png]a4 =(p/q).m2.m+1)+m).(p/q).(m(2.m+1)+m)



  

COMO CONSIDERAMOS ACIMA  [image: image165.png]


  SUBMULTIPLO DE  [image: image166.png](2.m+1)



 FAÇAMOS

[image: image167.png]2.m—+1l)/g=~h



  ENTÃO   [image: image168.png]


  LOGO TEMOS 

 [image: image169.png]at={p/q).(m.(hg)+m).(p/q).(m.(hg)+m)



  OU PODEMOS ESCREVER

 [image: image170.png]a4=p.(m.h+m/q)p.(m.h+m/q)



 

NESTA EXPRESSÃO VEMOS QUE   [image: image171.png]


 SERÁ UM NÚMERO INTEIRO SOMENTE SE 

 [image: image172.png]


 FOR SUBMULTIPLO DE [image: image173.png]


, O QUE É IMPOSSÍVEL, POIS JÁ IMPOMOS ACIMA 

SER  [image: image174.png]


 UM  SUBMULTIPLO DE  [image: image175.png](2.m+1)



.  DAI CONCLUIMOS QUE PARA 

[image: image176.png]


  NÃO TEREMOS  [image: image177.png]


 INTEIROS, QUAISQUER QUE SEJA O VALOR DE  [image: image178.png]


 , TANTO SEJA   [image: image179.png]


  INTEIRO, FRACIONÁRIO OU IRRACIONAL.

 

b - 3)  CONSIDEREMOS ENTÃO [image: image180.png]


  COMO UM NÚMERO IRRACIONAL

          SEJA [image: image181.png]


  ENTÃO  [image: image182.png]


  SENDO  [image: image183.png]


  TEMOS QUE

         [image: image184.png]


, FICANDO   [image: image185.png]


  ESTA 

EXPRESSÃO IMPLICA  QUE O PRODUTO [image: image186.png]


  SEJA UM NÚMERO INTEIRO 

ENTÃO  [image: image187.png]2.(t(2.m442.m).t(2.m<44+2.m+1)=INTEIRO




 

 

ENTÃO    [image: image188.png]2.t4(4.m%48.m>46.m<4+42.m)




   
COMO  [image: image189.png]


 , A  EXPRESSÃO ACIMA SÓ SERÁ UM NÚMERO INTEIRO SE 
  OU  [image: image190.png]


  SENDO  [image: image191.png]



E   [image: image192.png]


, TAL QUE [image: image193.png]


  SEJA SUBMULTIPLO DE [image: image194.png]


  

 

DEMONSTRAÇÃO DO ÚLTIMO TEOREMA DE FERMAT
FERMAT AFIRMOU QUE NÃO EXISTE [image: image195.png]


 PARA a, b, c NÚMEROS INTEIROS COM n INTEIRO MAIOR QUE 2. AFIRMOU MAS NÃO DEMONSTROU.

ÁNALISE DA SOMA E DIFERENÇA DE DOIS NÚMEROS 

SEJAM AS EQUAÇÕES  ALGÉBRICAS ABAIXO:

     [image: image196.png]


        OU SEJA                [image: image197.png]



    [image: image198.png]24pa—c2
ad+bs=c?



         OU SEJA               [image: image199.png]bé=c2—a2




     [image: image200.png]34bs=c3
aj+b3=c3



               OU SEJA         [image: image201.png]b =c3—ad




     [image: image202.png]


           OU SEJA            [image: image203.png]



      .........................................................................................

      .........................................................................................

      ..........................................................................................

      [image: image204.png]


          OU SEJA             [image: image205.png]e
=cR—qgh

3



    

 

CONSIDEREMOS QUE NAS EQUAÇÕES ACIMA TEMOS 

           [image: image206.png]



           [image: image207.png]



            [image: image208.png]



PELAS DEMONSTRAÇÕES JÁ EFETUADAS SABEMOS QUE

 [image: image209.png]Gy




 ;    [image: image210.png]by = t(2.m—+1)



  ;   [image: image211.png]


 

ONDE m É UM NÚMERO REAL E t É A DIFERENÇA   [image: image212.png]


  

TEMOS ENTÃO QUE  [image: image213.png]


  OU SEJA   [image: image214.png]by = t2(2m+1)



   

ENTÃO O VALOR DE [image: image215.png]


  SERÁ DADO PELA EXPRESSÃO[image: image216.png]by =\ t2(2.m+1)?



.

SE OCORRER A PROPOSIÇÃO QUE FERMAT DIZ NÃO EXISTIR, QUE    

[image: image217.png]by =\ t2(2.m+1)?



  PARA  [image: image218.png]V.



  SENDO  [image: image219.png]a,b,c



 NÚMEROS INTEIROS, O 

VALOR DE  [image: image220.png]


   SERÁ UM NÚMERO INTEIRO, TEMOS QUE TER UMA RAIZ 

INTEIRA PARA A EXPRESSÃO  [image: image221.png]V12(2.m+1)2



, 0 QUE CONSEGUIREMOS 

FAZENDO :  [image: image222.png]


    ONDE  [image: image223.png]


 É UM NÚMERO INTEIRO. 

ENTÃO TEREMOS QUE   [image: image224.png]b = v/ u™(2.m A1) 2 (2.m 1)



   FICANDO 

  [image: image225.png]


    ENTÃO TEMOS   [image: image226.png]0 =INTEIRO




OBSERVAÇÃO : COMO  [image: image227.png]


  PODE ASSUMIR QUALQUER VALOR IMPUSEMOS PARA

                        [image: image228.png]


  O VALOR ACIMA.

OCORRENDO   [image: image229.png]0 =INTEIRO



  VAMOS VERIFICAR SE É POSSÍVEL 
OCORRER  [image: image230.png]


  COMO NÚMERO INTEIRO. 
SABEMOS QUE   [image: image231.png]


  , ENTÃO TEREMOS   [image: image232.png]


   TEMOS TAMBÉM 

QUE    [image: image233.png]


  

COMO O VALOR DE  [image: image234.png]


 É DADO PELA EXPRESSÃO  [image: image235.png]t2 = un(2.m+41)"%



 O 

VALOR DE [image: image236.png]


 SERÁ  [image: image237.png]


  

RACIONALIZANDO TEREMOS  [image: image238.png]=/ (2.m242.m)2 /(2.m+1)2



  

NESTA EXPRESSÃO PODEMOS RACIONALIZAR O QUE ESTÁ DENTRO DO RADICAL FICANDO: 
[image: image239.png]w/((m2.m+D)+m)/(2.m4+D)2



QUE PODEMOS AINDA SIMPLIFICAR COMO:    
       [image: image240.png]w (m4m/(2.m+1))?



    ENTÃO  TEREMOS FINALMENTE QUE 
    
                             [image: image241.png]oy = uy/ (mam/(2.m41))2




NESTA EQUAÇÃO OBSERVAMOS QUE QUALQUER VALOR DE [image: image242.png]


 INTEIRO, FRACIONÁRIO OU IRRACIONAL  NÃO TORNA A EXPRESSÃO DENTRO DO RADICAL NUM NÚMERO INTEIRO E CONSEQUENTEMENTE NÃO TERÁ UM NÚMERO INTEIRO COMO RAIZ, ENTÃO [image: image243.png]


 NÃO SERIA UM NÚMERO INTEIRO.

ADIMITAMOS QUE [image: image244.png]


 POSSA ASSUMIR UM VALOR COMPOSTO TAL QUE EXISTA UMA RAIZ INTEIRA PARA A EXPRESSÃO SOB O RADICAL. SEJA [image: image245.png]


O VALOR ASSUMIDO PELA EXPRESSÃO SOB O RADICAL QUANDO [image: image246.png]


 ASSUME O CITADO VALOR COMPOSTO, OBSERVANDO QUE  [image: image247.png]
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NOTAS FINAIS 
OBSERVEMOS QUE AS TRÊS EQUAÇÕES ABAIXO NÃO ADMITEM UMA MESMA RAIZ PARA TODAS ELAS. SE POR EXEMPLO ELAS ADMITISSEM RAIZ QUADRADA, AO ELEVARMOS AO QUADRADO AS TRÊS EQUAÇÕES  O TERIAMOS O CASO DA SOMA DE DOIS NÚMEROS A QUARTA POTÊNCIA SER IGUAL A UM TERCEIRO NÚMERO A QUARTA POTÊNCIA, O QUE NÃO EXISTE.
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